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O que a Administração 
pretende para o resto de 2016

O administrador do Guará explica porque 
ainda não foi licitada nenhuma obra na 

cidade este ano e lista as suas prioridades. 
Segundo ele, a Administração Regional 

levantou as demandas da cidade em estudos 
realizados ao longo dos últimos meses e 

agora eles se prepara para lançar um pacote 
de obras. Ainda assim, restam apenas R$ 

900 mil no orçamento da Administração para 
obras de infraestrutura, mas a cidade pode 
contar com benfeitorias de outros órgãos, 

principalmente da Novacap. 
A principal novidade é a transformação das 
incômodas áreas de transbordo em Pontos 

de Entrega Voluntária. Para isso, o recurso já 
está com o SLU e falta apenas a licitação para 

encerrar de vez este capítulo. 
Durante vistoria às obras do estádio do Cave, 

André Brandão revelou a possibilidade de 
uma parceria com a iniciativa privada para 
a gestão de todo o complexo esportivo do 

Guará no futuro. 
Páginas 8 e 9 

Campo custou caro e 
mesmo assim não é usado

Construído por mais de R$ 230 mil em 2011, o campo de futebol ama-
dor atrás do Centro de Saúde 2, no Cave, não pode ser utilizado porque o 
gramado não presta e falta a instalação da água (Página 7).

Criminalidade 
reduzida no DF

Segurança Pública registrou redução na quantidade 
 de homicídios, latrocínios e lesão corporal seguida  

de morte nos seis primeiros meses de 2016 (página 11).

Piequenique no 
Parque foi sucesso

Mais um evento que mostra o interesse  
do guaraense em se interagir (Páginas 2 e 12)

Ouvidoria eficiente
A Ouvidoria da Administração do Guará garante que atendeu 
96% das demandas apresentadas pelos moradores (Pásgina 3).
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Níver do  
professor Tiago

Sábado, 23 de julho, a partir das 
20h, será comemorado o aniversário do 
professor Tiago Siqueira Sacramento, da 
Academia Água Vida, no bar/restaurante 
Ponto 26, na praça da QE 26. O convite é 
aberto, e cada convidado assume sua conta, 

como tem cada vez mais acontecido em tempos de crise. 
A festa será animada com música ao vivo. O bar está fazendo 

promoção de cerveja a R$ 5,90 a garrafa (Skol, Brahma e Antarctica), 
que pode ser acompanhada por uma variedade de petiscos. E 
caipirinha e caipirosca será em dose dupla.

Aliás, não precisa ser amigo do Tiago. Basta ir lá e aproveitar a festa.
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Policarpo  
a distrital

O presidente do PT/
DF e ex-deputado federal 
Roberto Policarpo, morador 
do Guará, já decidiu que 
nas eleições de 2018 vai 
concorrer a deputado 
distrital. Até lá, ele pretende 
investir mais no corpo a 
corpo junto ao guaraense 
para ocupar uma fatia 
dos 125 mil eleitores da cidade, como já fez Alírio Neto quando 
foi eleito distrital, depois Carlinhos Nogueira,  bem votado pelo 
guaraense, atualmente primeiro suplente da coligação que elegeu 
a deputada  Luzia de Paula¸ e o que está fazendo o deputado 
distrital Rodrigo Delmasso, também morador do Guará. 

Mais festas
Depois do sucesso do I São João do Guará, 

que teve a presença de cerca de 20 mil pessoas 
em três dias, surgiram novas festas de época, 
incluindo a volta do Arraiá do 4º Batalhão 
da Polícia Militar. Nos mesmos dias, 5, 6 e 7 
de agosto acontece a Festa dos Pioneiros do 
Guará, no estacionamento da Feira.

Saco de pancadas
O outrora glorioso Lobo da Colina, 

apelido carinhoso do Clube de Regatas 
Guará, conseguiu bater o recorde de pior 
performance na Segunda Divisão do futebol 
brasiliense. Em cinco jogos, perdeu quatro de 
goleada e empatou um por 0 a 0.

Corre o risco de se tornar o “Ibis do 
Distrito Federal”. Para quem não sabe, o Ibis é 
um time pernambucano considerado o pior do 
país.

Poda de árvore
Muitos moradores tem criticado, nas redes 

sociais, a poda das árvores que está sendo 
feita pela Administração do Guará e pela 
Novacap.  As críticas são, principalmente, para 
as podas radicais, aquelas em que sobram 
apenas o tronco. Mas os dois órgãos explicam 
que a poda, que deve ser feita na época da seca, 
garante mais visibilidade para os motoristas, 
evita queda de galhos e revigora as plantas 
para que brotem melhor na época das chuvas. 

Quanto ao alcance do corte, segundo 
técnicos da Novacap, ele é medido depois da 
análise da fragilidade e resistência do tronco.

Em dois meses, mais de 1 mil árvores 
foram podadas no Guará.

Cobertura da Feira
O telhado da Feira do Guará vai receber 

placas fotovoltaicas para a produção de 
energia elétrica a ser consumida pelos 
próprios feirantes. O projeto do GDF, que 
começará pelo Guará, será estendido a outros 
espaços públicos que consomem muita 
energia. O projeto prevê a instalação de 7 mil 
metros quadrados, metade da área da feira.

Piquenique  
no Parque

Aos poucos, a cidade volta a ficar 
movimentada com eventos que interajam os 
moradores, como estão sendo as festas de 
época. O Piquenique no Parque do Guará, no 
domingo passado, foi sucesso completo, apesar 
do ceticismo de quem não acreditava que esse 
tipo de evento iria mobilizar o guaraense.

Lotes na expansão
A Terracap vai licitar 50 lotes residenciais 

de até 215 metros quadrados nas novas 
quadras do Guará,na chamada Cidade do 
Servidor. A caução deve ser feita até 27 de 
julho, próxima quarta-feira. 

E o hospital?
Há três meses, estamos tentando agendar 

uma entrevista com a diretora do Hospital 
do Guará, para informar aos leitores sobre o 
que está acontecendo por lá. Tem chovido de 
reclamações de usuários do hospital nas redes 
sociais, contra a falta de médicos e as longas 
filas para atendimento e agendamento.

Apesar da insistência, não conseguimos 
retorno.  

Areireiros
É uma caixa preta a situação dos chamados 

“areieiros”, uma quadra criada há cerca de 
15 anos entre o Parque do Guará, o Setor de 
Oficinas Sul e a Caesb, na Região Administrativa 
do Guará, para acomodar na época os depósitos 
de material de construção que estavam 
espalhados pela cidade.

Mas, a intenção foi completamente 
desvirtuada. Poucos foram os que realmente 
deveriam ser contemplados. Há denúncias 
de distribuição de lotes a quem nada tinha a 
ver com a atividade, amigos de poderosos do 
governo etc. Lógico que a maioria passou o seu 
pra  frente, a um bom preço.

Agora, como há um movimento para 
regularizar a área, o Ministério Público 
resolveu entrar no assunto. Quer saber 
quem recebeu lote, se fazia jus, enfim, o que 
aconteceu na época e até agora.

Pelos comentários de quem acompanha o 
assunto, vem chumbo grosso pra cima de muita 
gente conhecida. 

Reunião  
para marcar reunião

O GDF convocou a população para uma 
“pré-audiência pública” para discutir o Plano 
de Saneamento Básico e Gestão de Resíduos 
Sólidos. Sinceramente, não sei o que é uma 
pré-audiência pública. Será uma reunião 
preparatória para a audiência em si? Para 
que a população precisa ser convocada para a 
preparação do dia no qual será de fato ouvida? 

Se as audiências públicas já servem apra 
quase nada, imagine uma pré-audiência 
pública. Daqui a pouco vão pedir o 
preenchimento de formulário para requisição 
de  formulário. 

Gramado do Cave pronto
O gramado do estádio do Cave foi entregue oficialmente ao 

Comitê Olímpico Brasileiro para servir de treinamento para as 
seleções que vão jogar no DF pelas Olimpíadas do Rio de Janeiro. 
O gramado foi plantado há menos de dois meses, mas está 
praticamente em condições de uso. A grama é da mesma espécie 
da grama do estádio Mané Garrincha. 

Durante a realização das Olimpíadas, até o final de agosto, 
a obra será interrompida após a colocação do gramado e do 
alambrado e será retomada para a conclusão dos vestiários – já 
com a base pronta – e a construção de novas cabines de imprensa 
e novas portarias.
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Para melhorar as condi-
ções da pista de bici-
cross do Centro Admi-

nistrativo e Vivencial (Cave), 
a Administração Regional do 
Guará iniciou, na quarta-feira 
(20 de julho), mutirão com 
equipes de manutenção e con-
servação do órgão para revita-
lizar as rampas e alambrados 
do local. A ideia é garantir me-
lhorias necessárias para colo-
car a cidade novamente no ca-
lendário de grandes eventos 
da modalidade. 

O bicicross se revelou uma 
modalidade importante para 

os guaraenses. Desde a che-
gada da pista específica para a 
modalidade, no final dos anos 
1990, o esporte cativou os 
moradores, chegando a atrair 
públicos de 2 mil pessoas por 
evento. O local de treinamento 
foi palco de campeonatos im-
portantes, em etapas locais e 
nacionais, servindo de vitrine 
para a revelação de grandes 
talentos para o bicicross.

Há dois anos, por falta de 
condições estruturais, a pista 
do Guará ficou fora do circui-
to das competições. Proble-
mas na pista, provocados do 

desgaste do tempo e mau uso, 
eram as principais queixas 
apontadas pelos praticantes 
do esporte. A parceria com a 
Administração Regional do 
Guará pretende mudar essa 
realidade.

Atualmente, 20 atletas uti-
lizam a pista de bicicross para 
treinamento. São diversas ca-
tegorias, do infantil ao adulto. 
As instruções são ministra-
das diariamente a partir das 
19h, na pista de bicicross do 
complexo esportivo do Cave. 
As aulas são gratuitas.

Pista de bicicross recebe revitalização
Palco de grandes revelações do esporte recebe melhorias para retornar ao circuito nacional de campeonatos

A pista serve para treinamento e competições 

De janeiro a julho des-
te ano, a Ouvidoria 
Geral do Guará — de-

partamento responsável por 
receber demandas, reclama-
ções, elogios e denúncias dos 
moradores — registrou 230 
manifestações referentes a 
diversos tipos de solicitações 
de serviços, que incluem po-
das de árvores, operação tapa 
buracos, recuperação de vias, 
entre outras indicações de 
melhorias para a região admi-
nistrativa. O número refere-se 
às solicitações atendidas ou 
que motivaram providências 
junto a outros órgãos, ou, 
ainda, que foram incluídas 
no cronograma de ações das 
equipes de conservação e ma-
nutenção da Administração 
Regional. Apenas 3,04% ainda 
encontram-se em análise de 
viabilidade para atendimento.

Dentre os serviços mais 
solicitados pela população, 
destacam-se, em ordem de 
maior procura, a execução da 
operação tapa buracos, com 
81 manifestações realizadas, a 
recuperação de vias públicas, 
com 14 manifestações, e reti-
rada de veículos abandonados 
nas ruas, com 13 registros fei-
tos por moradores. 

Respostas 
O morador que procura 

a Ouvidoria da Administra-
ção recebe, em até dez dias, 
uma resposta prévia sobre o 
registro realizado, informan-
do o encaminhamento à área 
competente, que, a partir de 
então, terá mais dez dias para 
responder se a solicitação é 
viável e em quanto tempo será 
realizada. Caso o tempo seja 
extrapolado, o manifestante 
pode reabrir o chamado e soli-
citar novamente o serviço, uti-
lizando uma das três formas de 
contato com a Ouvidoria: via 
telefone pelo 162 (chamadas 
apenas realizadas de aparelho 
fixo), via internet, acessando 
ouvidoria.df.gov.br, ou pes-
soalmente, na Administração 
do Guará, que fica ao lado da 
Feira. 

 De acordo com avaliação 
do administrador regional An-
dré Brandão, "a Ouvidoria é 
fundamental para o aprimora-
mento do nosso trabalho. Por 
meio dela, o cidadão nos infor-
ma a respeito das necessida-
des da sua quadra e nos auxilia 
na contínua melhoria do nosso 
atendimento à comunidade", 
ressalta o administrador do 
Guará, André Brandão.

Ouvidoria 
eficiente
Levantamento da Ouvidoria da  
Administração do Guará aponta 96% de 
resolução das solicitações feitas pelos moradores
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A construção de um cam-
po de futebol destinado 
à Liga de Futebol Ama-

dor do Guará (Lifag) em 2011é 
um dos exemplos da farra com 
as emendas parlamentares in-
centivada no Governo Agnelo 
Queiroz. O campo consumiu 
duas emendas, uma de R$ 148 
mil na terraplanagem e alam-
brado e outra de R$ 68 mil 
na iluminação. Mesmo com 
tanto dinheiro, a licitação não 
previu o plantio do gramado, 
porque havia uma expectativa 
de reaproveitar a grama que 
havia sido retirada do antigo 
estádio Mané Garrincha, que, 
entretanto, não pôde ser rea-
proveitada por ter sido mal 
conservada no depósito da 
Novacap. Para não levantar 
suspeita dos órgãos de fisca-
lização e da opinião pública, 
a empresa que ganhou a lici-
tação resolveu doar a grama, 
da espécie Batatais, para com-
pletar o campo. Mal plantado, 
sem preparo adequado do ter-
reno e  espaço entre as mudas 
maior do que o recomendado, 
e sem água para irrigá-lo, o 
gramado não “pegou” e foi to-
mado pelo mato.

Desde 2012, o presiden-
te da Lifag, Ademilton Pavão, 
tenta recuperar o gramado, 
mas esbarra na burocracia 
do governo e, segundo ele, 
na falta de vontade dos ad-
ministradores regionais do 
período para resolver o pro-
blema. ”Tentei com o próprio 
ex-administrador Carlinhos 
Nogueira, que havia sido o 
responsável pela licitação, 
mas como estava iniciando 
a campanha política para as 
eleições de 2014, ele enrolou 
e não tomou providências. De-
pois, o sucessor dele, coronel 
Antonio Carlos Freitas, não 
mostrou interesse. Voltei a 
buscar uma solução no Gover-
no Rollemberg, mas somente 
em março consegui conversar 
com o administrador André 
Brandão, que prometeu agen-
dar uma reunião ainda para 
este mês de julho”, conta Pa-
vão. Como a possível solução 
vai esbarrar na questão legal 
e, principalmente, na falta de 
recursos financeiros, o presi-
dente da Lifag está propondo 
uma parceria para recuperar 
o campo com a ajuda de um 
investidor que exploraria uma 

escolinha de futebol  durante 
a semana – nos finais de se-
mana, o campo seria realiza-
do para os jogos da liga. Basta 
a Administração concordar, 
segundo Pavão, porque a 
área, embora cedida à Lifag 
através de contrato assinado 
em 2012, é pública.  A liga e 
o parceiro da escolinha que-
rem, entretanto, que a Admi-
nistração Regional autorize 
a Caesb a instalar o forneci-
mento de água, para irrigar 
o gramado durante o período 
da seca. Eles se responsabili-
zariam também pela constru-
ção dos vestiários.

Cessão autorizada por lei
A cessão da área pública do 

Cave, atrás do Centro de Saú-
de nº 2, está amparada na Lei 
950/1995, sancionada pelo 
então governador Cristovam 
Buarque. A lei destina áreas 
públicas em todas as cidades 
do DF para a construção de 
campos de futebol destinados 
às ligas de futebol amador. 

Campo continua sem uso

Pavão vem tentando recuperar 
o campo desde 2013

Segundona DF

Pior campanha do Guará
Lobo da Colina bateu outros recordes, como defesa mais vazada  
e ataque negativo. Foi o saco de pancadas da segunda divisão
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Campeão brasiliense 
de 1996 e vice-cam-
peão três vezes na 

década de 80, o Clube de 
Regatas foi considerado um 
dos três clubes grandes do 
futebol brasiliense. Foi. A 
partir de 1998, o Lobo da 
Colina protagonizou vexa-
me sobre vexame, a pon-
to de ser rebaixado para a 
terceira divisão, que, por 
sorte, foi extinta e o time 
voltou para a segunda. Mas,  
a campanha deste ano su-

perou todas as anteriores. 
Em cinco jogos da primeira 
fase, perdeu quatro e em-
patou apenas um, por 0 a 
0. Levou 12 gols e fez ape-
nas dois. O aproveitamen-
to final foi de 6,7%, muito 
longe do segundo pior, o 
Bolamense, com 26,7% de 
aproveitamento.

Arrendado no final do 
ano passado ao ex-presi-
dente da Federação Bra-
siliense de Futebol, Fábio 
Simão, o Guará disputou a 

segunda divisão represen-
tada pelo time de juniores 
do Paranoá. Na entrevista 
do Jornal do Guará, em fe-
vereiro, Fábio afirmou que 
seu projeto era levar o clu-
be à primeira divisão até o 
quarto ano dos cinco anos 
do contrato de arrenda-
mento. Garantiu também, 
que o interesse em assumir 
um clube endividado e na 
segunda divisão nada tinha 
a ver com a reforma do es-
tádio do Cave. 
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Além de propiciar a alu-
nos de baixa renda a 
chance de estudar in-

glês, francês e espanhol gra-
tuitamente, os Centros Inte-
rescolares de Línguas (CILs) 
podem se tornar ponte para 
outros tipos de experiências. 
Sthefany Aline Dutra, de 17 
anos, é um bom exemplo de 
como é possível aproveitar o 
aprendizado para ter contato 
com outras culturas e até via-
jar para outros países sem pa-
gar altas mensalidades.

Sthefany Aline cursa In-
glês e Espanhol na unidade 
do Gama desde os 11 anos e 
acabou de voltar dos Estados 
Unidos. Em maio, ela foi para 
Phoenix, no Arizona, partici-
par da Intel ISEF, a maior fei-
ra científica pré-universitária 
do mundo. Lá, ela apresentou 
projeto em que desenvolveu 
método para medir o nível de 
proteção de materiais contra 
radiação ultravioleta. O traba-
lho dela – no qual concluiu que 
jeans e óculos escuros são os 
materiais mais eficientes – foi 
reconhecido pela Organização 
dos Estados Americanos e fi-
cou entre os 50 melhores da 
feira.

Em junho, Sthefany esteve 
em um acampamento cientí-
fico na Virgínia do Oeste, foi 
para Washington e chegou a 
conhecer senadores daquele 
país em um almoço. “Estudei 
toda a minha vida em escola 
pública. Foi no CIL do Gama 
que comecei a ter vontade de 
viajar para fora do Brasil”, con-
ta a aluna do Centro de Ensino 
Médio 2 do Gama. “O acampa-
mento foi a coisa mais impor-
tante da minha vida. Nunca 
vou me esquecer de quando 
fui homenageada antes de ir”, 
emociona-se. Nas duas oca-
siões, a embaixada norte-a-
mericana pagou as passagens.

“A perspectiva de trabalho 
do CIL não é só da aquisição 
de outra língua, mas de aces-
so à cultura de outros países”, 
confirma a coordenadora de 
Políticas Educacionais para 
Etapas, Modalidades e Temá-
ticas Especiais de Ensino, da 
Secretaria de Educação, Hélia 
Cristina Sousa Giannetti.

Grandes eventos 
São 36 mil alunos distribuí-

dos em 14 unidades do centro 
de línguas em 13 regiões ad-
ministrativas do DF, com aulas 
de manhã (das 8 às 12 horas), 
à tarde (das 14 às 18 horas) e 
à noite (das 19 às 22 horas). 
Os estudantes são recrutados 

para trabalhos voluntários em 
grandes eventos, como os Jo-
gos Olímpicos, neste ano, e o 
Fórum Mundial da Água, em 
2018.

No Kick-off Meeting do fó-
rum, em junho, mais de 800 
representantes de 50 países 
estiveram no Centro de Con-
venções Ulysses Guimarães 
para debater ideias e definir a 
pauta. Algumas pessoas com 
colete com a frase em língua 
estrangeira  “Falo inglês, pos-
so ajudar” (tradução literal) 
estavam em meio aos pesqui-
sadores. Eram alunos do CIL, 
frequentemente chamados 
para auxiliar palestrantes e 
integrantes das delegações 

no evento.
Entre os voluntários es-

tava Thiago Groening, de 20 
anos. A atuação do aluno do 
curso de inglês no CIL do 
Guará não se limitou ao Cen-
tro de Convenções. “Entre 
uma palestra e outra, solucio-
návamos problemas. Cheguei 
a ajudar um dos participan-
tes na compra de um cartão 
de celular”, recorda o jovem, 
que começou a estudar inglês 
aos 14 anos. “Os professores 
sempre estimulam a prática 
além da instituição. Gabaritei 
a prova de inglês no vestibu-
lar, fui convidado para o Kick-
-off e até tomei café da manhã 
em um barco com os estran-

geiros após o encontro”, diz.
Thiago mantém um gru-

po de WhatsApp com ami-
gos com quem estuda no CIL 
e alunos de outras unidades 
que conheceu no Kick-off 
Meeting. Dedicam o espaço 
para praticar línguas estran-
geiras, seja por textos ou por 
mensagens de voz. Uma das 
colegas é Whellyda Thaiany 
Magalhães, de 18 anos, que 
também estuda no Guará. “O 
Kick-off foi o primeiro evento 
no qual trabalhei. Fora isso, 
baixei um aplicativo de celu-
lar para alunos de inglês ao 
redor do mundo e pratico o 
idioma com amigos egípcios”, 
conta.

Para comunicar-se com o mundo
Alunos dos CILs usam o aprendizado em viagens e eventos internacionais

Whellyda Thaiany Magalhães, de 18 anos, e Thiago Groening, de 20 anos,  
foram voluntários no Kick-off Meeting do Fórum Mundial da Água, que ocorreu em Brasília, em junho
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As Faculdades Projeção 
vão sediar as aulas da 
primeira Escola Supe-

rior de Instrução Militar do 
Brasil. Os estudantes das Facul-
dades Projeção aptos a prestar 
o serviço militar no ano corren-
te (ou que estejam em débito 
com as obrigações militares) 
poderão fazê-lo por meio da 
matrícula na Escola Superior 
de Instrução Militar, que funcio-
nará nas instalações do Centro 
Universitário Projeção, em Ta-
guatinga. O Exército Brasileiro 
escolheu a instituição para im-
plantar o modelo que a força 
armada terrestre já praticava 
junto à Educação Básica em 
escolas de nível médio em Ma-
naus (AM), Porto Alegre (RS) e 
Osasco (SP). Por meio da EsIM-
-Projeção, além das aulas pre-
senciais, os estudantes também 
farão atividades específicas  do 
serviço militar, como ações de 
prática militar,  visitas técnicas 
ao QG do exército, entre outras. 
Assim, o certificado de reser-
vista do aluno será expedido 
pela EsIM (Escola de Instrução 
Militar). Na prática, em vez de 
procurar os locais tradicionais 
de prestação de serviço militar, 
as chamadas Juntas Militares, o 
estudante do Projeção o fará na 
própria faculdade, por meio da 
EsIM. 

Acordo de Cooperação
O Acordo de Cooperação 

entre o  Exército Brasileiro e 
as Faculdades Projeção para a 
implantação da primeira Esco-
la Superior de Instrução Militar 
do Brasil foi assinado na terça-
-feira, 19 de julho, em solenida-
de realizada na  Presidência do 
Grupo Projeção, em Taguatin-
ga.  Assinaram o documento o 
General de Exército Francisco 
Carlos Modesto e o Presidente 
do Grupo Projeção, professor 
Oswaldo Luiz Saenger.   

Inspirado no sucesso  já con-
sagrado das Escolas de Instru-
ção Militar (EsIM), o Exército 
Brasileiro está disponibilizan-
do, por intermédio do Coman-
do da 11ª Região Militar, a pos-
sibilidade dos jovens prestarem 
o Serviço Militar Obrigatório 
conciliando-o com seu curso na 
instituição de ensino superior. 
As Faculdades Projeção, por 

meio do Centro Universitário 
Projeção – UniPROJEÇÃO,  são a 
primeira  IES  do Brasil a sediar 
uma EsIM - Escola de Instrução 
Militar.

Vantagens
Além de receber o Certi-

ficado de Reservista após a 
conclusão do curso, o aluno 
terá experiência e treinamento 
militar, testes de aptidão físi-
ca - o Serviço Militar por meio 
da EsIM oferece ao concluinte 
condições mais favoráveis de 
mérito para ingresso como Ofi-
cial ou Sargento Técnico Tem-
porário, na convocação do ser-
viço ativo. E, não há ônus para 
o aluno. O estudante Projeção 
recebe gratuitamente o farda-
mento e o equipamento militar 
necessários durante o curso de 
formação de reservista. 

Condições
Para ingressar no programa, 

o aluno deve ser brasileiro do 
sexo masculino, não ser reser-
vista das forças armadas, ter 
no mínimo 17 anos  comple-
tos, por ocasião do início das 
atividades de instrução, estar 
regularmente nas Faculdades 
Projeção, ter disponibilidade de 
tempo para a instrução militar 
conciliada com seus estudos 
eser considerado apto nos exa-
mes de seleção (aspectos físi-
cos e intelectuais).

O curso 
Realizado nas dependências 

do próprio Projeção, com instru-
tores e monitores selecionados 
pela pelo 11º Grupo de Artilha-
ria Antiaérea, o curso funciona 
em regime de instrução descon-
tínuo, visando conciliar o ser-
viço militar com as atividades 
acadêmicas na faculdade, tota-
lizando 200 horas de instrução 
ou 18 semanas. Concilia reina-
mento físico, militar e programa 
de palestras e visitas em a insti-
tuições públicas e privadas, bus-
cando o conhecimento geral de 
todos os campos de atividade, 
da sociedade e vida comunitá-
ria, com ênfase no interesse por 
atividades cívico-sociais.

Projeção firma parceria com Exército
Alunos do Centro Universitário poderão prestar serviço militar paralelamente ao ensino superior

O General de Exército, Francisco Carlos Modesto,  
e o presidente do Projeção, professor Oswaldo Saenger na assiantura do convênio
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Começo da gestão
“Estou há oito meses à 

frente da Administração Re-
gional do Guará e minha equi-
pe há três meses. A equipe 
passada estava desmotivada, 
podíamos contar com poucas 
pessoas. Pelo próprio proces-
so (de transição) elas acabam 
se desmotivando. Elas sabiam 
que não permaneceriam e 
não podíamos explorar o má-
ximo do potencial delas.  Mas 
minha equipe sabe que tem 
que trabalhar como se aqui 
estivesse há oito meses. Te-
mos que trabalhar pelos me-
ses que estive aqui sozinho”. 

Dificuldades
“Não vejo dificuldade na 

gestão da cidade. A maior 
dificuldade é que as pessoas 
não entendam o momento 
econômico e político do país. 
Gerir a cidade não é problema 
nenhum. Com a crise que o 
país passa, as pessoas não po-
dem apenas cobrar, mas sim 
participar. A política daqui 
pra frente precisa ser partici-
pativa. Hoje vivemos em uma 
sociedade onde as pessoas 
pensam principalmente no 
seu, dentro da sua casa. Elas 
não tomam ações externas e 
não querem saber do vizinho. 
É uma crise de valores que vi-
vemos. E esta é uma questão 
do DF e também do Guará.  

O Guará tem alguns pontos 
críticos. Avançamos em oito 
meses mais do que outras Ad-
ministrações, mesmo em coi-
sas simples, como compra de 
matérial”. 

Áreas de Transbordo
“Posso dizer, com clareza, 

que o Guará é a cidade mais 
avançada no processo de im-
plantação dos PEVs (Pontos de 
Entrega Voluntária), que vão 
substituir as Áreas de Trans-
bordo. Hoje temos dois pontos 
definidos e autorizados, um 
ao lado do Salão de Múltiplas 
Funções e um ao lado do 4º 
Batalhão de Polícia Militar. Há 
dinheiro, projeto e só falta um 
Termo de Cessão,  um docu-
mento que eu assino cedendo 
estas áreas ao SLU (Serviço de 
Limpeza Urbana). Nós somos 
a cidade mais avançada. Quem 
vai licitar é o SLU, a quem des-
centralizamos do nosso orça-
mento R$ 320 mil de recursos 
próprios da Administração”. 

Olimpíadas e Cave
“O Comitê Olímpico hoje 

já tem a gestão do estádio até 
o fim dos jogos olímpicos, já 
assinamos o contrato. A obra 
está avançada, o gramado es-
tará em condições de uso para 

o treino das seleções. Esta-
mos estudando a possibilida-
de de fazer Parcerias Público 
Privadas (PPP) para a gestão 
de todo o complexo do Cave, 
incluindo o estádio, o kartó-
dromo, o Clube de Vizinhança 
e outras áreas. O governador 
inclusive já anunciou na se-
mana passada que o kartó-
dromo será administrado por 
um PPP. Existiam alguns pro-
blemas com o contrato atual e 
para que o kartismo não mor-
ra no Guará a gente buscou 
uma solução mais rápida e ágil 
,que foi buscar uma parceria. 
A tendência é que o estádio 
e as outras áreas também te-
nham parcerias semelhantes. 
Principalmente porque, para o 
Estado gerir um estádio como 
será o nosso, é muito difícil”. 

Pontão do Cave
“Durante o período da 

olimpíada existe um períme-
tro e um período de segurança 
exigido nos locais de treina-
mento. Os quiosques do Pon-
tão do Cave, por exemplo, já 
foram notificados  e estarão 
interditados no período. De-
pois das Olimpíadas, vamos 
analisar. Conversamos com 
os proprietários e eles apre-
sentaram um pré-projeto para 
que o governo ceda a área 
através de um Pró-DF ou algo 
do tipo. Encaminhei o projeto 
à Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico para checar 
a possibilidade e aguardo res-
posta. Mas, caso contrário, va-
mos aplicar a lei, mesmo sen-
do uma questão complicada 
arrastada por várias gestões. 

Vamos atuar dentro da regra”. 

Invasões 
“Acontecem incidentes iso-

lados. As pessoas tentam inva-
dir. Hoje eu desconheço qual-
quer nova invasão. Existem 
alguns pontos críticos, que 
tentamos combater sempre. 
Temos batido muito forte nis-
so e temos contato bastante 
com o apoio da Agência de Fis-

calização. Nos próximos dias 
devem acontecer algumas in-
tervenções da Agefis no Guará 
no combate às invasões”.  

Orçamento
“Hoje temos liberados R$ 

900 mil para obras de infraes-
trutura do deputado Rodrigo 
Delmasso, temos R$ 250 mil 
para revitalização do Parque 
Dener, R$ 171 mil para elabo-
ração de um projeto de uma 
praça do artesão, ou um Cen-
tro de Exposição do Guará, 
para abrigar moveleiros, arte-
são e esses quiosques que hoje 
ocupam desordenadamente o 
Cave.  Além de R$ 150 mil para 
a reforma de uma praça da 
QE 38, emenda do deputado 
Cristiano Araújo. Para liberar, 
ainda há em torno de R$2,2 
milhões de reais”. 

Projetos
“Estamos hoje analisando a 

Passado o meio do ano, o administrador do Guará André Brandão faz um 
balanço do que foi feito e esclarece como vai tocar a Administração Regional 
da cidade nos próximos meses. Criticado por não ter lançado ainda nenhuma 

licitação,explica que não divulgar os projetos antes da hora e esperar o 
movimentos dos outros órgãos do GDF é uma estratégia de sua gestão 

para otimizar o uso dos recursos públicos. Calçadas, praças, parquinhos, 
o calçadão e a ciclovia estão entre as prioridades do administrador, que 

apresenta longo levantamento feito por sua equipe nos últimos meses. 

Em entrevista ao JG, o administrador do Guará, André 
Brandão, explica sua estratégia para o resto do ano 

“Temos que trabalhar pelos meses que estive sozinho” 

R$ 
900 
mil
recurso liberado para 

infraestrutura e obras no 
orçamento da Administração 

Regional do Guará 

R$ 
320 
mil

tranferidos para o SLU para 
a substituição das áreas de 
transbordo por Pontos de 
Entrega Voluntária, área 

ecologicamente corretas de 
coleta de entulho

O administrador André Brandão observa obra do estádio do Cave. Toda a área está cedida ao Comitê 
Olímpico até o fim dos jogos. Após, gverno deve estudar possibilidade de parcerias para a gestão do 

complexo do Cave, incluindo kartódromo, estádio, ginásio e outras estruturas 
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Defender terras públi-
cas da cobiça de grilei-
ros tornou-se priori-

dade do governo de Brasília 
para manter a organização 
dos territórios urbanos e ru-
rais na capital do País. Uma 
das estratégias a fim de evi-
tar o avanço desenfreado de 
ocupações irregulares foi en-
durecer com os invasores. 

Somente nos primeiros 
190 dias de 2016, a Polícia 
Civil, por meio da Delegacia 
Especial de Proteção ao Meio 
Ambiente e à Ordem Urba-
nística (Dema) deteve 109 
pessoas suspeitas de parce-
lamento clandestino de ter-
ras. O número é 94% maior 
do que o registrado em todo 
o ano de 2015, quando 56 fo-
ram presas.

O aumento substancial de 
prisões ocorreu em função 
da mudança de entendimen-
to da Polícia Civil e do Mi-
nistério Público do Distrito 
Federal e Territórios no in-
diciamento e nas denúncias 
dos grileiros flagrados. Até 
2015, eles eram enquadra-
dos pelo crime de invasão 
de área pública, previsto no 
artigo 20 da Lei nº 4.947, de 
1966, que prevê pena de seis 
meses a três anos, além de 
ser afiançável.

A partir de janeiro de 
2016, começou a prevale-
cer o entendimento de que, 
em qualquer delimitação 
de área pública — mesmo 
não existindo venda de lote 
—, o transgressor deve ser 
acusado com base no artigo 
50 da Lei nº 6.766, de 1979, 
pelo crime de parcelamento 
irregular do solo, cuja pena 
varia de um a cinco anos, é 
inafiançável e estabelece 
multa de 10 a 100 salários 
mínimos.

Operação 26 de Setembro
A maior ação da Polícia 

Civil contra grileiros em 
2016 ocorreu na quinta-fei-
ra (7). Na ocasião, 27 pes-
soas foram presas durante 
a operação 26 de Setembro. 
Elas são suspeitas de inva-
dir cerca de 8 hectares de 
área pública em uma região 
entre a Estrutural e a Flo-
resta Nacional de Brasília. 
A ação da Dema contou com 
o acompanhamento do Co-
mitê de Governança do Ter-
ritório.

Essa foi a 15ª operação 
de combate à ocupação ir-
regular do solo deflagrada 
pela Dema em 2016. Na 26 
de Setembro, a tecnologia 
contribuiu para o sucesso 

do trabalho. Agentes da Po-
lícia Civil a bordo do heli-
cóptero da corporação cap-
taram várias imagens que 
comprovaram o surgimento 
de 70 edificações precárias, 
em madeirite e lona, em 
apenas 15 dias.

De acordo com o delega-
do chefe da Dema, Ivan Dan-
tas, há cerca de 700 inquéri-
tos tramitando na delegacia, 
a grande maioria por parce-
lamento irregular do solo. 
Segundo ele, as razões para 
uma pessoa comprar um 
lote sem procedência legal 
são variadas, mas, inde-
pendentemente das razões, 
todas estão cometendo cri-
mes.

“Infelizmente, a grilagem 
de terra alcança todas as 
classes sociais, é verificada 
do Sol Nascente ao Lago Sul. 
Algumas pessoas ocupam 
como especuladores, na 
expectativa de que aquela 
região seja regularizada al-
gum dia; outras, na tentativa 
de vender as terras depois”, 
diz. “Orientamos aqueles 
que pensam em invadir um 
lote irregular a desistirem 
da ideia, pois além dos pre-
juízos financeiros, poderão 
responder criminalmente”, 
complementa Dantas.

Um dos 
parcelamentos 
irregulares, 
encontrado pela 
polícia durante 
a Operação 26 
de Setembro, 
deflagrada na 
última  
quinta-feira

Governo intensifica 
combate à grilagem
Nos primeiros 190 dias de 2016, a Polícia Civil deteve 109 
pessoas suspeitas de parcelamento clandestino de terras

estratégia para fazer as licita-
ções. Não vamos fazer licitação 
nem por Carta Convite e nem 
por Inexigibilidade, portan-
to estamos estudando como 
será a forma ideal de aglutinar 
os processos licitatórios para 
que os objetos comtemplem o 
que queremos. Nossa estraté-
gia é ganhar tempo até o final 
do ano. Por exemplo, a metra-
gem de asfalto gasto no Par-
que Dener pode ser juntada 
à metragem do calçadão e da 
conclusão da ciclovia em um 
único processo, com objetos 
diferentes, obviamente.  

Precisamos também saber 
o que a Novacap vai trazer 
para o Guará para podermos 
maximizar os nossos recur-
sos. Estamos estudando quais 
obras e benfeitorias a empre-
sa vai trazer para cá para não 
licitarmos em duplicidade. 
Já solicitamos esses dados e 
aguardamos para poder fazer 
nosso planejamento em cima 
disso. Um exemplo são as cal-

çadas. Segundo nosso levan-
tamento há uma demanda de 
54.285 m2 de caçadas no Gua-
rá. A Novacap vai construir 
pelo menos 20 mil m2 e os 
outros 34 mil serão licitados 
pela Administração Regional. 
Além disso, pretendemos ad-
quirir novos parquinhos in-
fantis e contratar a manuten-
ção dos existentes, contratar a 
manutenção dos PECs (Pontos 
de Encontro Comunitários, as 
academias ao ar livre), a refor-
ma de quadras poliesportivas 
e de areia, e asfalto. O asfalto, 
além da manutenção de vias, 
inclui a finalização da ciclovia 
nas quadras pares do Guará II 
e do calçadão de caminhada, 
que não foi entregue pronto 
pela empresa contratada na 
gestão passada.  Além disso, 
o Detran vai começar a sina-
lização vertical e horizontal 
em toda a cidade já em agos-
to, baseado em levantamento 
feito pela Administração do 
Guará”. 

“Temos que trabalhar pelos meses que estive sozinho” 

O administrador André Brandão observa obra do estádio do Cave. Toda a área está cedida ao Comitê 
Olímpico até o fim dos jogos. Após, gverno deve estudar possibilidade de parcerias para a gestão do 

complexo do Cave, incluindo kartódromo, estádio, ginásio e outras estruturas 



A educação é prioridade do governo porque é fundamental para o desenvolvimento 
humano. Por isso, ele cria programas e realiza ações para que todos os estudantes 

possam se desenvolver em igualdade de condições. A universalização do atendimento 
para crianças de 4 e 5 anos, a isenção de taxas para o PAS, a inserção de mais 

estudantes no simulado do ENEM e mais vagas nos centros de línguas comprovam
a prioridade. É assim que o governo muda a sua vida para melhor.

O GOVERNO DE BRASÍLIA PROMOVE 
A IGUALDADE DE OPORTUNIDADES.

BENEFÍCIOS DIRETOS PARA OS ESTUDANTES
•  MAIS DE 30 MIL ALUNOS DE BAIXA RENDA BENEFICIADOS COM A 

ISENÇÃO DE TAXAS DE INSCRIÇÃO DO PAS. ELAS SERÃO PAGAS 
PELO GOVERNO. UM GRANDE PASSO RUMO À UNB

• INCLUSÃO DE MAIS 18 MIL ESTUDANTES NO SIMULADO DO ENEM. 
TOTAL DE 41 MIL BENEFICIADOS

CONCURSO PARA SELEÇÃO DE
PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO
• 2.900 VAGAS PARA PROFESSORES,

ANALISTAS, TÉCNICOS E MONITORES
• SELEÇÃO PARA DISCIPLINAS EM QUE HÁ MAIS

CARÊNCIA DE PROFESSORES
• ATÉ 2019, SERÃO MAIS DE  3 MIL NOVAS CONTRATAÇÕES

MAIS CRIANÇAS DE 4 E 5
ANOS ATENDIDAS
• CERCA DE 2.700 NOVAS VAGAS EM CRECHES PARA 

CRIANÇAS ENTRE 4 E 5 ANOS DE IDADE 
• MAIS UMA OPORTUNIDADE PARA MÃES E PAIS QUE 

LIGARAM NO 156 E NÃO CONSEGUIRAM VAGA
• MAIS DE R$ 1,2 MILHÃO MENSAIS INVESTIDOS

OFERTA DE MAIS 3,8 MIL VAGASNOS CENTROS 
INTERESCOLARES DE LÍNGUAS (CILS)
• CURSOS GRATUITOS PARA OS IDIOMAS

INGLÊS, FRANCÊS E ESPANHOL
• O GOVERNO JÁ CRIOU MAIS DE

31 MIL NOVAS VAGAS

www.brasilia.df.gov.br
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O número de homicídios 
no Distrito Federal 
caiu em comparação 

com o ano passado. De janei-
ro a junho de 2016, a Secre-
taria da Segurança Pública e 
da Paz Social registrou 300 
ocorrências — 20 a menos 
do que no mesmo período de 
2015. Quanto ao conjunto de 
crimes violentos letais inten-
cionais (homicídio, latrocí-
nio e lesão corporal seguida 
de morte), a quantidade pas-
sou de 348 nos seis primei-
ros meses de 2015 para 326 
no primeiro semestre deste 
ano. Os dados constam do 
balanço do primeiro ano do 
programa Viva Brasília — 
Nosso Pacto pela Vida, apre-
sentado nesta quinta-feira 
(21 de julho) na Escola de 
Governo.

A  secretaria identificou 
queda também no tráfico 
de drogas — de 1.585 para 
1.393 registros. Casos de 
porte de arma apreendidos 
diminuíram de 841 para 726 
e de uso e porte de drogas de 
3.920 para 3.601. Houve re-
dução também na quantida-
de de tentativa de homicídio: 
de 513 para 460.

De acordo com a secre-

tária da Segurança Pública, 
Márcia de Alencar Araújo, 
os números são reflexo do 
programa. “São ações não só 
punitivas, mas preventivas.” 
O Viva Brasília integra medi-
das de diversos órgãos para 
dar maior segurança, como 
maior policiamento, ilumi-
nação pública, poda de árvo-
res e atividades culturais em 
um local.

Segundo o governador 
de Brasília, Rodrigo Rollem-
berg, presente à divulgação 
do balanço, o resultado do 
primeiro ano de Viva Brasí-
lia é positivo. “O que a gente 
percebe, ao analisar o Pacto 
Pela Vida, após um ano de 
implementação, é que esta-
mos no caminho certo. Tive-
mos no ano passado o menor 
número de homicídios para 
cada 100 mil habitantes nos 
últimos 22 anos.”

Crimes contra o patrimô-
nio

Neste ano, os crimes con-
tra o patrimônio tiveram 189 
registros a mais que no ano 
passado. Em 2015, até junho, 
foram 2.525 ocorrências. Ou-
tro número que aumentou 
foi o de casos de estupro, que 

passou de 313 para 320 ca-
sos.

Para a secretária Márcia 
Araújo, o aumento no cri-
me contra o patrimônio foi 
influenciado pelo cenário 
de crise econômica por que 
passa o Brasil. “O brasileiro 
não se sente seguro neste 
momento, não é apenas o 
brasiliense. Esse fenômeno 
de crimes contra o patrimô-
nio acontece em todo o País”

Ações do Viva Brasília
Uma das regiões da ca-

pital federal com maior 
atuação do Viva Brasília foi 
o Setor Comercial Sul, por 
meio da ação Centro Legal. 
No local, não houve homi-
cídios nem estupros nos úl-
timos seis meses, e as ocor-
rências de tráfico de drogas 
também reduziram: de 104 
no primeiro semestre de 
2015 para 60 de janeiro a 
junho deste ano — queda de 
42,3%. Uso e porte de entor-
pecentes tiveram redução 
ainda mais significativa: de 
55,5%.

A ideia é que as ações 
promovidas pelo Centro Le-
gal sejam levadas a outros 
locais de Brasília.

Criminalidade 
reduzida

Segurança Pública registrou redução na quantidade de  
homicídios, latrocínios e lesão corporal seguida de morte nos seis 
primeiros meses de 2016 em relação ao mesmo período de 2015

Assaltante 
imobilizado na 
Estação Guará
Servidor do Metrô conseguiu segurar 
marginal que tentava assaltar usuário

Passageiros do metrô que estavam na Estação Gua-
rá, na tarde desta quarta-feira (20 de julho), ficaram 
assustados com o tumulto provocado pela imobili-

zação de um assaltante que tentava assaltar um usuário.  
A tentativa do assalto aconteceu do lado de fora, mas a 
vítima correu para dentro da estação e foi seguida pelo 
ladrão, quando um funcionário do metrô conseguiu imo-
bilizá-lo. 

O servidor demorou a receber ajuda da segurança do 
metrô, que encaminhou o assaltante para a 4ª Delegacia 
de Polícia do Guará. 

As imagens mostram que o rapaz sangra pelo nariz du-
rante a imobilização. Um amigo dele tenta intervir para 
pedir que ele seja solto e é algemado por outro funcioná-
rio do Metrô, segundo a Polícia Civil.

Segundo testemunhas, o rapaz assaltou uma pessoa 
que ficou escondida em uma sala durante toda a filma-
gem. Segundo a Polícia Civil, os adolescentes se envol-
veram em uma discussão e o jovem, que é rendido pelos 
agentes do Metrô, tentou usar um extintor de incêndio. A 
polícia não soube informar se ele se defendia ou tentava 
agredir outro passageiro.

Após serem contidos, os adolescentes foram levados 
à Delegacia da Criança e do Adolescente, na Asa Norte, e 
depois ao Instituto Médico Legal para passar por exame 
de corpo de delito.
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LUCIANO LIMA
É Papo Firme!

Piquenique foi um sucesso
O Piquenique realizado pela comunidade do 

Guará no último dia 17 de julho (domingo) foi 
um sucesso. Muitas atividades foram oferecidas e 
diversas famílias do Guará, e também de fora da 
cidade, se reuniram para curtir o ambiente natural 
do Parque Ecológico Ezechias Heringer. A iniciativa 
de trazer a comunidade para dentro do parque é 
super importante para que todos possam conhecer e 
ajudar a preservar. 

Festas Juninas
Algumas festas juninas ainda estão na 

programação do Guará nos próximos dias. 
No dia 30 de julho, ao lado da 4ª DP, acontece 
o Rockaipira, uma festa com participação de 
várias bandas de rock. No dias 5, 6 e 7 de agosto, 
sempre a partir das 18h, acontecem duas festas: 
A Tradicional Festa dos Pioneiros do Guará, no 
estacionamento da Estação do Metrô-Feira do 
Guará, e o 3º Arraial do 4º BPM. Programe-se!

É Papo Firme
A coluna É PAPO FIRME publicada toda sexta-

feira no Jornal do Guará é também programa 
de rádio. Toda terça-feira, das 20h às 22h, tem 
programa "É PAPO FIRME!" na Rádio Federal Web. 
Acesse www.radiofederal.com.br

Comportamento
O estudante guaraense com retardo mental que foi 

pego com uma faca dentro do Centro Educacional 3 do 
Guará foi destaque em alguns veículos de comunicação 
de Brasília pelo fato da reclamação da mãe, que achou 
exagero, por parte da direção da escola, de ter chamado 
a polícia. Segundo a mãe do adolescente, colegas teriam 
descoberto sobre uma faca que a família tem semelhante 
ao do filme “Rambo” e teriam pedido que ele levasse 
para a escola. Dois erros conteceram: o da escola que 
sabe do problema mental do jovem e realmente exagerou 
ao chamar a polícia. E também da família que, sabe 
do problema mental, e não teve o devido cuidado em 
acompanhar e fiscalizar o que o jovem leva para a escola. 
Mais um daqueles casos onde a família quer dividir a 
educação com a escola. Não pode!

Prêmio Qualifica
No último dia 19 de julho este colunista participou 

de um evento muito interessante na sede no SEBRAE-
DF: o Prêmio Qualifica. O objetivo da premiação, criado 
pelas nutricionistas e empreendedoras Paula Rodrigues e 
Thágrid Rocha, é mostrar para as empresas a importância 
de se investir na segurança alimentar. O prêmio oferece o 
Selo de Qualidade Qualifica para as empresas que seguem 
à risca a rígida legislação aplicada à segurança alimentar 
no Brasil. E o Guará marcou presença. O China Box, do 
Guará 2, recebeu o selo. 

Uber X, Uber Black e Táxi
A pesquisa “O que você acha da atual discussão em 

torno da liberação do serviço prestado pelo Uber?” 
realizada pela Câmara Legislativa do Distrito Federal 
(CLDF) está literalmente “bombando”. E todos podem 
participar. Acessewww.cl.df.gov.br e clique no ícone 
“Participe” e depois em “Enquete”.

Grupo de Escoteiro  
Hokma no Piquenique

O Grupo de Escoteiro Hokma 
Guará também participou das 
atividades do Piquenique do Parque 
Ecológico Ezechias Heringer e acabou 
chamando a atenção de muitas 
crianças. E grupo de escoteiros e 
parque ecológico tem tudo a ver. Eu 
espero que a Administração do Guará 
e o IBRAM possam realizar uma 
parceria para que o Hokma possa 
ocupar a casa de madeira que fica na 
área de convivência do parque. Os 
escoteiros podem ajudar a cuidar do 
parque.
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Piquenique no parque do Guará atrai moradores
No Domingo passado (17) 

muitas famílias guaraenses 
foram para o Parque Ecológico 
do Guará e levaram suas 
cestinhas para curtir um 
piquenique comunitário. 
Muitas famílias e empresas 
entenderam o espírito 
comunitário da iniciativa e 
curtiram o domingo no Parque 
Ecológico que é de todos nós. 
Muitas outras atividades serão 
realizadas no nosso Parque. 
Agradecimentos ao SESI, 
Administração Regional do 
Guará, IBRAM, Jornal do Guará, 
Blog do Amarildo, INFOJET, 
Confraria Guará, DETRAN, 4º 
Batalhão da PM, Grupo Horta 
Comuni tária do Guará, MOBI, 
Rádio Comunitária Guará FM, 
ROTARY CLUB DO GUARÁ, 
CONSEG GUARÁ, Tai chi chuan, 
YOGA, Associação da Feira do Guará, contadores de histórias, organizadores voluntários e a todos 
que de alguma maneira colaboraram, vocês são especiais. Valeu. Foi maravilhoso ver as crianças 
passeando pelo Parque.

JOEL ALVES
Guará Vivo

OPINIÃO

Empresas do 
Guará empregam 
terceira idade

Algumas empresas do 
Guará são dignas de elogios 
por darem espaço para os 
idosos nos seus quadros de 
empregados. São pessoas com 
força de trabalho e com grande 
experiência que merecem uma 
nova chance no mercado de 
trabalho.  Supermercados Dona 
de Casa, Restaurante D. Lourdes 
e Laboratórios EXAME(foto). são 
algumas dessas empresas. Mas 
existem outros que também serão 
citados aqui. 

Parabéns aos empresários do 
Guará.

Sarau da matílha
Neste sábado a partir das 18h, tem Sarau no Bar Maloca, na QE 

32. O evento começa  abordando o tema “Hortas Urbanas” e segue 
com programação  variada.

Festa julina da saga
O Grupo Saga,resolveu na 

ultima sexta (16 de julho) fazer 
sua festa julina e trazer a família 
de funcionários aqui mesmo para o 
Guará. O conjunto de concessionárias 
SAGA utilizou o Teatro de Arena 
para uma animada festa com muitas 
barracas e brinquedos para a 
garotada. As famílias de mais de 30 
empresas da rede marcaram presença.

Mais festas julinas,  
agostinas, setembrinas. . . . .

O Guará este ano está repleto de festas e lazeres desde o 
começo do ano. E o segundo semestre promete mais. Teremos 
a festa julina do Ginásio do Guará (GG) e o Rockaypira. 
Em agosto teremos, o 13º Arraiá do 4º Batalhão da PM, a 
tradicional Festa dos Pioneiros do Guará. Ainda teremos esse 
ano de 2016 o 2º Piquenique no Parque Do Guará, Big Festa 
Das Crianças, Caminhada Ecológica, saraus, Lazer Nas Praças 
e muito mais.  Aguardem. 
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JOSÉ GURGEL
Umas e Outras

Ao lado do MP
Parece que as coisas mais estranhas só acontecem por aqui. A 

Novacap está fazendo uma revisão nos meio-fios das vias principais, 
mas, como sempre, aparecem aqueles casos sem noção, que os órgãos 
fiscalizadores e a Administração do Guará estão habituados a fazer vista 
grossa.

Próximo ao Edifício Consei, mais precisamente onde o MP tem um 
prédio alugado, há um lavajato ao lado que é uma verdadeira piada. 
A começar pela localização do negócio, que ocupa quase todo um 
estacionamento construído de forma irregular, implantado ainda na 
República dos Chegados, bem na curva da via. Uma verdadeira gracinha.

Pois não é que o pessoal do tal lavajato, simplesmente resolveu 
arrancar com uma alavanca os meios-fios recolocados e realinhados, 
para utilizar como estacionamento para carros. Já não bastasse ser 
irregular? É muito abuso!

Está na hora (ou passando) de tomar uma providência, fazer aquela 
tchurma pra lá de folgada pagar pela destruição de um bem público e 
refazerem a lambança que aprontaram,  arrancando os meios fios recém 
colocados.

Já que essa tchurma não se emenda, está na hora de aplicar os 
rigores da lei, doa a quem doer, pois no Guará o que menos se respeita 
são leis, que regem o plano urbanístico da cidade. Devagarzinho está se 
transformando no caos que tanto reclamam.

Está na hora de voltar aos trilhos!

Superman
O Caixa Preta me contar uma que me fez rir, quase me engasguei, mas 

sobrevivi e passo pra vocês.
Outro dia ele saiu sem destino e, como sempre, parou no Porcão, 

e só saiu de lá quando o Galak, armado com um porrete, docemente o 
expulsou.

Quando chegou a casa, o dia já estava amanhecendo. Tirou os sapatos 
para não fazer barulho e, sorrateiramente, foi entrando, mas levou um 
susto danado.

A mulher, com a cara cheia de cremes (aqueles que as mulheres usam 
para não despencar tudo de vez e na maioria das vezes o resultado é 
quase zero), disse:

-Bom dia, Superman! Onde andava até essas horas? 
O cabra rapidamente inventou uma mentira e disse que estava 

comigo.
Entre um monte de impropérios ao ouvir o meu nome gritou:
- Você só anda com aquele vagabundo, Superman... coisa boa vocês 

não aprontaram!...
Aí ele criou coragem e disse que eu praticamente o sequestrei, tendo 

levado ele até uma casa de stripetease, mas ele só ficou olhando sem 
fazer nada.

- Só olhando, Superman!?...tu acha mesmo que vou acreditar nessa 
conversa fiada, tenta outra que essa não colou, Superman!

O velho Caixa já estava ficando meio chateado com aquela história de 
Superman toda hora... alguma coisa estava muito errada.

A mulher enlouquecida no meio da sala gritava:
- Ficou até sete 7h da manhã, só olhando!...  Cria vergonha nessa cara! 

Em que mais você quer eu acredite, Superman?
- Pera! Por que toda hora você tá me chamando de Superman?
- Porque, só ele usa cueca por cima da calça desse jeito!

Reserva
O Caixa Preta estava pra lá de revoltado, e isso para mim é um perigo, 

pois sou amigo e tenho a missão de amansar a fera. O cabra parece o 
incrível Hulk.

A revolta do velho Caixa tinha uma razão bem real e tive que 
concordar com ele, pois o assunto é pra lá de polêmico e muita gente boa 
que diz amar a natureza, tentam se matar quando fazem uma queimada 
numa roça de capim, mas não move uma palha para defender a Rebio 
(Reserva Biológica do Guará). Parece que o assunto é um verdadeiro 
tabu, pois os interesses são os mais diversos e escusos.

Com isso, o tempo passa e nada é feito para preservar a nossa 
Reserva Biológica, que está cada dia mais degradada. Um santuário 
ecológico sendo agredido impiedosamente pelo governo e pelos 
vândalos que invadem sem dó nem piedade, fazendo crer que meio 
ambiente não faz parte dos planos de nossas autoridades, nem do povo 
do Guará, numa omissão monumental.

A grande verdade que ela sobrevive até hoje graças a alguns 
guerreiros que teimam em defendê-la com unhas e dentes, sofrendo 
ameaças e achincalhes de bandidos que querem ocupar a área de 
qualquer maneira, acabando com um dos pulmões verdes do DF. Quem 
sabe se fosse em algum outro lugar do mundo, talvez estivesse ainda 
intacta e não vilipendiada e maltratada como é o caso em questão.

Comes e Bebes
Roteiro da gastronomia do Guará

Pratos típicos, clima 
descontraído e cer-
veja gelado. O novo 

endereço da cozinha nor-
destina do Guará tem se 
destacado justamente 
pela comida. O Tropical 
Carne de Sol, aberto des-
de março deste ano pelos 
irmãos Alessandra Vale 
e Mauro Vale, 
traz o sabor 
do nordeste 
aliado a comi-
das de boteco 
e atendimen-
to personali-
zado. 

O prato 
principal da 
casa, claro, é 
a carne de sol. 
Cortes de la-
garto e coxão 
mole são ar-
tesanalmen-
te salgados 
e resfriados 
por no máximo dois dias 
e depois assados, na cha-
pa ou na brasa, na hora. 
A carne de sol na brasa 
completa vem acompa-
nhada de arroz, paçoca 
nordestina, mandioca na 
manteiga de garrafa e fei-
jão fradinho. Nos finais 
de semana, o prato, que 
serve de 3 a 4 pessoas, 
custa apenas R$ 55,90 no 
almoço. Uma das preocu-
pações do chef da casa é 
a quantidade de sódio na 
carne de sol, que no Tro-
pical obedece as novas 
tendências, ou seja, sal no 
ponto, apenas para secar 
a carne. 

No cardápio variado 
ainda há outras opções 
bem nordestinas, como 
o Baião de Dois, o Arroz 
com Camarão, a Moque-
ca Baiana, com pescada 
amarela e dendê, e a isca 
de peixe. Além dos tra-
dicionais petiscos de bo-
teco, como o camarão ao 
alho e óleo, pastéis, boli-
nho de bacalhau, camarão 
empanado, kibes e o su-

cesso da casa: o espetinho 
de picanha acompanhada 
de jantinha. 

Todas as noites, são 
servidos três tipos de cal-
do para espantar o frio e 
abrir o apetite: de frango, 
feijão e vaca atolada. Além 
de drinks, como cozumel,  
caipirinhas, combos e cer-
veja gelada. Localizado 
em local amplo, de frente 
à Praça da Moda, e com 
vasto estacionamento, 
o Tropical Cerne de Sol 
deve tornar-se referência 
em carne de sol no Guará 
rapidamente. 

Tropical Carne de Sol
Nova opção de excelência nordestina

TROPICAL
Carne de Sol

QE 40 rua 5 lote 1
Em frente à Praça da Moda

Funcionamento
Domingo a quinta -16h às 0h
Sexta e Sábado - 16h às 2h

Sábados Domingos e feridos
almoço à partir das 11h30

      35260577

tropicalcarnedesol@gmail.com 

Serviço

Carne de sol 
e Moqueca 
baiana com 
pescada 
amarela e 
camarão são 
os chamarizes 
da nova casa 
de comida 
nordestina do 
Guará




